
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO PARA CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

DISCIPLINAS 

Disciplina Créditos C.H. Modalidade 
A teoria da aprendizagem significativa e o ensino e a 

aprendizagem de ciências 

2 30 Optativa 

Análise e desenvolvimento de metodologias e recursos 

didáticos para o ensino de ciências e matemática 

4 60 Obrigatória 

Análises qualitativas na pesquisa em ensino de ciências e 

matemática 

4 60 Optativa 

Aplicações de metodologias da educação matemática em sala 

de aula 

4 60 Optativa 

Atividades individuais e seminário 2 30 Obrigatória 

Ciências da natureza nos anos iniciais do ensino fundamental 4 60 Optativa 

Educação inclusiva para ciências e matemática 2 30 Optativa 

Educação para o desenvolvimento sustentável 4 60 Optativa 

Fundamentos do currículo e da avaliação no contexto da 

educação para ciências e matemática 

2 30 Optativa 

Fundamentos teóricos e práticos da formação docente 2 30 Optativa 

História e filosofia da ciência 2 30 Optativa 

Linguagem e intertextualidade no ensino de ciências e 

matemática 

2 30 Optativa 

Metodologia da pesquisa em educação para ciências e 

matemática 

4 60 Obrigatória 

Metodologias de ensino-aprendizagem na educação 

matemática 

4 60 Optativa 

O ensino de ciências e matemática para a educação de jovens 

e adultos 

2 30 Optativa 

Pesquisa e redação I 2 30 Obrigatória 

Pesquisa e redação II 2 30 Obrigatória 

Pesquisa e redação III 2 30 Optativa* 

Políticas educacionais e gestão da educação escolar 4 60 Optativa 

Prática docente supervisionada 2 30 Obrigatória 

Sociedade, educação científica e tecnologia 4 60 Obrigatória 

Tecnologias da informação e comunicação no ensino de 

ciências e matemática 

4 60 Optativa 

Tendências em educação matemática 4 60 Optativa 

Teoria da educação e fundamentos teórico-práticos do 

ensino-aprendizagem de ciências e matemática 

4 60 Obrigatória 

Tópicos de física 2 30 Optativa 

Tópicos de química 2 30 Optativa 

*A disciplina Pesquisa e redação III somente se torna obrigatória àqueles mestrandos que não defenderam 

a dissertação dentro de 24 meses. 
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EMENTA E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS 
 

A TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E O ENSINO E A APRENDIZAGEM 

EM CIÊNCIAS 

Ementa:  
A teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel. Mapas conceituais e suas potencialidades 

como instrumentos de planejamento, de ensino, de aprendizagem e de verificação da aprendizagem. 

A aprendizagem significativa crítica. A teoria de educação de Novak. A aprendizagem significativa 

como sistematizadora de sequências didáticas de Ciências. A avaliação da aprendizagem 

significativa. 

Bibliografia: 

AUSUBEL, David P.; NOVAK, Joseph D.; HANESIAN, Helen. Psicologia Educacional. Rio de 

Janeiro: Interamericana, 1980. 

 

AUSUBEL, D.P. Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspectiva cognitiva. Lisboa: 

Plátano Edições Técnicas., 2003. Tradução de The acquisition and retention of knowledge: a 

cognitive view. (2000). Kluwer Academic Publishers. 

 

MASINI, E.A.F.; MOREIRA, M. A. Aprendizagem significativa: condições para ocorrência e 

lacunas que levam a comprometimentos. São Paulo: Vetor Editora Psico-Pedagógica. 2009.  

 

MOREIRA, M.A. Aprendizagem significativa . Brasília: Editora da UnB, 1999. 

 

______, M.A. (2010). Mapas conceituais e aprendizagem significativa. São Paulo: Centauro 

Editora. 

 

______, M.A. Aprendizagem significativa: a teoria e texto complementares São Paulo: Editora 

Livraria da Física., 2011a. 

 

______, M.A. Física de Partículas: uma abordagem conceitual e epistemológica. São Paulo: 

Editora Livraria da Física, 2011b. 

 

______, M.A. Mapas conceituais no ensino de Física. Porto Alegre, RS, Instituto de Física da 

UFRGS, 1993. Monografias do Grupo de Ensino, Série Enfoques Didáticos, n° 2. 

 

______, M.A. Aprendizagem significativa crítica. Porto Alegre: Ed. do Autor. 2005, 47p. 

 

MOREIRA, M.A.; SOUSA, C.M.S.G. Organizadores prévios como recurso didático. Porto 

Alegre, RS, Instituto de Física da UFRGS, 1996. Monografias do Grupo de Ensino, Série Enfoques 

Didáticos, n° 5. 

 

NOVAK, J.D.; GOWIN, B. Aprender a aprender. 2.ed. Lisboa: Plátano Edições Técnicas, 1999. 

 

NOVAK, J.D. Uma teoria de educação. São Paulo, Pioneira, 1981. 

 

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Ementa:  
Fundamentos teóricos para análise e desenvolvimento de metodologias e recursos didáticos para o 

ensino de ciências e matemática. Análise, desenvolvimento, aplicação e análise de metodologias e 

recursos didáticos inovadores.  

Bibliografia: 



OLIVEIRA, Maria Marly. Sequência didática interativa no processo de formação de 

professores. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 

 

SCHNEUWLY, Bernard. et al. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas, SP: Mercado de 

Letras, 2010. 

 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

Artigos e revistas da área de ensino de ciências e matemática, selecionado de acordo com os 

recursos e metodologias que serão planejadas, desenvolvidas e analisadas pelos discentes. 

 

ANÁLISES QUALITATIVAS NA PESQUISA EM ENSINO DE CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA 

Ementa:  
Análises qualitativas. Análise textual. Análise textual discursiva. Análise de conteúdo. Análise de 

discurso. Aplicações ao ensino de ciências e matemática. 

Bibliografia básica: 

ANDRÉ, Marli Elisa D. A. de. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos 

professores. Campinas: Papirus, 2001, 5. ed. 143p. ISBN 85-308-0648-4. 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977, 3 ed., 2004. 223p. ISBN 972-

44-1214-8. 

 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. (Org.). Pesquisa em Educação Matemática: concepções e 

perspectivas. São Paulo: Editora Unesp, 1999. 313p. ISBN 85-7139-252-8 

 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. Fenomenologia: confrontos e avanços. São Paulo: Cortez, 

2000. 167p. ISBN 85-249-0758-4 

 

BOGDAN, Robert; BIKLEN, Sari K. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à 

teoria e aos métodos. Porto: Porto, 1999. 336p. ISBN 972-0-34112-2 

 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli Elisa D. A. de. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 

6. reimpressão. São Paulo: EPU – Ed. Pedagógica e Universitária Ltda., 2001. 99p. ISBN 85-12-

30370-0 

 

MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva. Ijuí: Ed. Unijuí, 

2007. 224p. ISBN 978-85-7429-609-8 

MORAES, Roque. Análise de conteúdo. Educação, Porto Alegre: Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul, ano XXII, n.37, p.7-31, março 1999. ISSN 010-465X 

 

MORAES, Roque. Uma tempestade de luz: a compreensão possibilitada pela análise textual 

discursiva. Ciência & Educação, Bauru: Faculdade de Ciências, v.9, n.2, p.191-211, 2003. ISSN 

1516-7313 

 

ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de Discurso: Princípios e Procedimentos. Campinas: Pontes, 

1999, 100p. 5.ed. 2003. ISBN 85- 7113-107-1 

 

Bibliografia complementar: 

ALMEIDA, Maria José P. M. de. Discurso da ciência e da escola: ideologia e leituras possíveis. 

Campinas: Mercado de Letras, 2004. 127p. ISBN 85-7591-033-7 

 



ALMEIDA, Maria José P. M. de; SILVA, Henrique César da. Linguagens, leituras e ensino da 

ciência. Campinas: Mercado de Letras, 1998. 206p. ISBN 85-85725-35-4 

 

ARDOINO, Jacques. Abordagem multirreferencial (plural) das situações educativas e formativas. 

In: BARBOSA, Joaquim Gonçalves (coord.). Multirreferencialidade nas ciências e na educação. 

São Carlos: Ed. UFSCar, 1998. p. 24-41 

 

ARDOINO, Jacques; LOURAU, René. As pedagogias institucionais. São Carlos: Rima, 2003. 

105p. ISBN 85-86552-66-6 

 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. Tempo, tempo vivido e história. Pesquisa em Educação 

Matemática: concepções e perspectivas. Bauru: EDUSC, 2003. 97p. ISBN 85-7460-219-1 

 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; BORBA, Marcelo de Carvalho. (Orgs.). Educação 

Matemática pesquisa em movimento. São Paulo: Cortez, 2005. 317p. ISBN 85-249-0985-4 

DELGADO, Juan Manuel; GUTIÉRREZ, Juan. Métodos y técnicas cualitativas de investigación 

en ciencias sociales. Madri: Síntesis, 3. reimpresión, 1999. 669p. ISBN 84-7738-226-3 

 

FERNANDES, Cleudemar Alves. Análise do discurso: reflexões introdutórias. 2.ed. São Carlos: 

Clara Luz, 2007. 128p. ISBN 978-85-88638-21-1 

 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Edições Loyola, 2004. Título original: 

L‟ordre du discours. Leçon inaugurale au Collège de France prononcée le 2 décembre 1970. 79p. 

ISBN 85-15-01359-2 

 

GARNICA, Antonio Vicente Marafioti; PEREIRA, Maria Eliza Furquim. A pesquisa em Educação 

Matemática no Estado de São Paulo: um possível perfil. In: Bolema – Boletim de Educação 

Matemática, ano 11, n.12, pp.59-74, 1997. 

 

GREGOLIN, Maria do Rosário. Foucault e Pêcheux: na análise do discurso – diálogos e duelos. 

São Carlos: Claraluz, 2004. 220p. ISBN 85-88638-07-X. 

 

GREGOLIN, Maria do Rosário; BARONAS, Roberto. (Orgs.). Análise do discurso: as 

materialidades do sentido. São Carlos: Claraluz, 2003. 2.ed. 163p. ISBN 85-88638-04-5 

 

INDURSKY, Freda; FERREIRA, Maria Cristina Leandro. (Org.). Michel Pêcheux e a análise de 

discurso: uma relação de nunca acabar. São Carlos: ClaraLuz, 2005. 303p. ISBN 85-88638-12-6 

 

MOTIMER, Eduardo Fleury. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 383p. ISBN 85-7041-181-2 

 

NARDI, Roberto. A área de ensino de Ciências no Brasil: fatores que determinaram sua 

constituição e suas características segundo pesquisadores brasileiros. Março/2005, 166p. Tese 

(Livre-docência) – Universidade Paulista. Faculdade de Ciências, Bauru. 

NARDI, Roberto; ALMEIDA, Maria José P. M. de. Analogias, leituras e modelos no ensino da 

ciência: a sala de aula em estudo. São Paulo: Escrituras, 2006. 159p. ISBN 85-7531-216-2. 

 

NAVARRO, Pedro. Estudos do texto e do discurso: mapeando conceitos e métodos. São Carlos: 

Clara Luz, 2006. 288p. ISBN 85-8863819-3. 

 

NAVARRO, Pablo; DÍAZ, Capitolina. Análisis de contenido. In: DELGADO, Juan Manuel; 

GUTIÉRREZ, Juan. (Coords.) Métodos y técnicas cualitativas de investigación en ciencias 

sociales. Madrid: Síntesis, 1999. 669p. 

 



ORLANDI, Eni Puccinelli. Discurso e texto: formulação e circulação dos sentidos. Campinas: 

Pontes, 2001, 218p. ISBN 85-7113-156-2 

 

ORLANDI, Eni Puccinelli. Interpretação: Autoria, leitura e efeitos do trabalho simbólico. 

Campinas: Pontes, 2004, 4.ed. 156p. ISBN 85-7113-188-0 

 

PASSOS, Marinez Meneghello. Ser professor de Matemática e a reconstrução da subjetividade: 

estudo realizado com alunos do 1º ano do curso de Matemática da Universidade Estadual de 

Londrina. Março/2004, 151p. Dissertação (Mestrado em Educação) – Centro de Educação, 

Comunicação e Artes – Universidade Estadual de Londrina, Londrina. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. Análises 

preliminares de revistas da área de Educação Matemática. In: V ENPEC – V Encontro Nacional de 

Pesquisa em Educação em Ciências – realizado em Bauru – 28/novembro a 03/dezembro de 2005. 

Anais... 12p. 1 CD. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. Implicações da 

Fenomenologia em uma investigação qualitativa em revistas da área de Educação Matemática. In: 

III SIPEQ – Seminário Internacional de Estudos e Pesquisa Qualitativos – realizado em São 

Bernardo do Campo – 01 a 03 de junho de 2006a. Anais... 9p. 1 CD. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. Primeiras análises 

de revistas da área de Educação Matemática: a formação do professor em foco. In: III SIPEM – 

Seminário Internacional de Pesquisas em Educação Matemática – realizado em Águas de Lindóia – 

11 a 14 de outubro de 2006b. Anais... 16p. 1 CD. 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. 1996-2005: o que 

foi pesquisado sobre formação de professores? A busca por respostas em revistas da área de 

Educação Matemática. IV CIEM – Congresso Internacional de Ensino da Matemática – Canoas, 

2007a. Anais... 8p. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. A pesquisa sobre a 

formação inicial de professores no Brasil em revistas da área de Educação Matemática. VI ENPEC 

– VI Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – realizado em Florianópolis – 

26/novembro a 01/dezembro de 2007b. Anais... 12p. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. Análises 

preliminares de revistas da área de Educação Matemática. Revista Brasileira de Ensino de 

Ciências e Tecnologia – RBECT, Universidade Tecnológica do Paraná, Ponta Grossa, v.1, n.2, 

2008a. 17p. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. O campo formação 

de professores em revistas brasileiras da área de educação matemática. Revista Educação 

Matemática Pesquisa, Pontifícia Universidade Católica – PUC, São Paulo, v.10, n.1, 2008b. 41p. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. As concepções 

sobre o professor em 32 anos de Boletim Gepem: 1976/2007. Boletim Gepem, Rio de Janeiro: 

Instituto de Educação da UFRuralRJ, n.54, jan./jun. 2009a. 26p. 

 

PASSOS, Marinez Meneghello; NARDI, Roberto; ARRUDA, Sergio de Mello. A „formação do 

professor‟ e seus sentidos em 23 anos do Bolema: 1985 – 2007. Bolema – Boletim de Educação 

Matemática, Rio Claro, n.34, 2009b. 23p. 

PASSOS, Marinez Meneghello. O professor de matemática e sua formação: análise de três 

décadas da produção bibliográfica em periódicos na área de Educação Matemática no Brasil. Tese 

(doutorado) – Universidade Estadual Paulista – Unesp, Faculdade de Ciências. Bauru, 2009c. 318p. 



 

REVEL, Judith. Michel Foucault: conceitos essenciais. Tradução: Maria do Rosário Gregolin, 

Nilton Milanez, Carlos Piovezani. São Carlos: ClaraLuz, 2005. 87p. ISBN 85-88638-09-6. 

 

ROSA, Maria Virgínia de Figueiredo Pereira do Couto; ARNOLDI, Marlene Aparecida Gonzalez 

Colombo. A entrevista na pesquisa qualitativa: mecanismos para validação dos resultados. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006. 112p. ISBN 85-7526-179-8. 

 

SANTOS, Flávia Maria Teixeira; GRECA; Ileana Maria. A pesquisa em ensino de ciências no 

Brasil e suas metodologias. Ijuí: Ed. Unijuí, 2006. 440p. ISBN 85-7429-528-0. 

 

SARGENTINI, Vanice; NAVARRO-BARBOSA, Pedro. (Org.). M. Foucault e os domínios da 

linguagem: discurso, poder, subjetividade. São Carlos: ClaraLuz, 2004. 260p. ISBN 85-88638-08-

8. 

 

SPINK, Mary Jane. (Org.) Práticas discursivas e produção de sentidos no cotidiano: 

aproximações teóricas e metodológicas. São Paulo: Cortez, 2004. 296p. ISBN 85-249-0718-5. 

 

APLICAÇÕES DE METODOLOGIAS DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM SALA DE 

AULA 

Ementa:  
Ensino-aprendizagem de tópicos de Matemática da Educação Básica utilizando metodologias 

alternativas. Ensino-aprendizagem interdisciplinar e contextualizado da Matemática. Estratégias de 

resolução de problemas na Educação Básica. Modelagem Matemática no Educação Básica. História 

da Matemática como recurso metodológico para a introdução de conceitos matemáticos. 

Etnomatemática no ensino-aprendizagem da Matemática. A utilização de jogos e materiais 

concretos no ensino-aprendizagem da matemática. A utilização das tecnologias no ensino-

aprendizagem da Matemática. Educação Matemática Crítica aplicada ao ensino-aprendizagem da 

Matemática fundamental. A investigação Matemática na construção de conhecimento de 

matemática da Educação Básica. 

Bibliografia: 

AMBROSIO, Ubiratan D‟.                                                       . 2. Ed. Belo 

 orizonte. Aut ntica, 2005. 

 

_____________.                                                       , ed.  tica, S o Paulo, 

1990. 

 

BARBIERI, Daniela D.                                                            

Significativa. In: IV Confer ncia Nacional sobre Modelagem e Educa  o Matem tica, 2005, Feira 

de Santana – BA. Confer ncia Nacional sobre Modelagem e Educa  o Matem tica. Feira de 

Santana : UEFS, 2005 

 

EVES, H. Intro                              . Ed. Unicamp, 2004.  

 

FIORENTINI, Dario. LORENZATO, Sergio. Investigação em Educação Matemática percursos 

teóricos e metodológicos. São Paulo: Atores Associados, 2006.  

 

GUELLI, O.                                  . Cole  o, ed.  tica, 199 .  

 

KRULIK, Stephen; REYS, Robert e. Organizadores. Artigos.                             

                    5.ed. S o Paulo. Saraiva, 2005.  

 



PONTE,  . P. O estudo de caso na investiga  o em educa  o matem tica. Quadrante, 3(1), 1994, p. 

3-18.  

POSAMENTIER, A. S.; KRULIK, S. Problem-Solving Strategies in Mathematics: From common 

Approaches to Exemplary strategies. Philadephia: Sorld Scientific, 2015. 

 

TOMAZ, V.S.; DAVID, M.M.M.S. Interdisciplinaridade e aprendizagem da Matemática em sala de 

aula. Coleção Tendências em Educação Matemática Autêntica Ltda, 2008.  

 

ATIVIDADES INDIVIDUAIS E SEMINÁRIO 

Ementa:  
Estudos relacionados à temática do projeto de pesquisa de mestrado. Realização de seminários e 

participação em eventos. 

Bibliografia: 

Relacionadas à temática de pesquisa, realizadas em levantamento bibliográfico com ênfase em 

livros e artigos acadêmicos, produtos educacionais, dissertações e teses. Não há bibliografia 

específica será definida pelo orientador. 

 

CIÊNCIAS DA NATUREZA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Ementa:  
O caráter interdisciplinar do ensino de ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Fundamentos do ensino de ciências. Conteúdos e metodologia de ciências para os anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Atividades investigativas no ensino de ciências. Sequência de Ensino por 

Investigação. Alfabetização Científica. Planejamento e aplicação de atividade investigativa em sala 

de aula. 

Bibliografia básica: 

CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação 

em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

CARVALHO, A. M. P.; VANUCCHI, A. I.; BARROS, M. A.; GONÇALVES, M. E. R.; REY, R. 

C. Ciências no Ensino Fundamental: o conhecimento físico. São Paulo: Scipione, 1998. 

(Pensamento e ação no magistério). 

 

CHASSOT, Attico. Alfabetização Científica: questões e desafios para a educação. 7.ed., Ijuí: Unijuí, 

2016. 344p. Coleção Educação em Ciências.  

 

SASSERON, Lúcia Helena. Alfabetização Científica no ensino fundamental–Estrutura e 

Indicadores deste processo em sala de aula. 265f. 2008. Tese (Doutorado em Educação) 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

BORGES, G. L. de A. Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental: fundamentos, história e 

realidade em sala de aula. Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, São Paulo, 2012. 

Disponível em: <http://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/47357/1/u1_d23_v10_t01.pdf>. 

Acesso em 25 fev. 2016. 

 

BARBOSA LIMA, M. C.; CARVALHO, A. M. P. O desenho infantil como instrumento de 

avaliação da construção do conhecimento físico. Rev. Electrónica de Enseñaza de las Ciencias. v.7, 

n.2, p.337-348, 2008. Disponível em: 

<http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen7/ART4_Vol7_N2.pdf>. Acesso em: 09 ago. 2018. 

 

BARBOSA LIMA, M. C.; CARVALHO, A. M. P.; GONÇALVES, M. E. R. A escrita e o desenho: 



instrumentos para análise da evolução dos conhecimentos físicos. Cad. Cat. Ens. Fís. v.15, n.3, 

p.223-242, 1998. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/6885>. 

Acesso em: 09 ago. 2018. 

 

CARVALHO, A. M. P. Ciências no Ensino Fundamental. Cadernos de Pesquisa. N.101, p.152-168, 

1997. Disponível em: <http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/cp/article/view/757>. Acesso em: 

09 ago. 2018. 

 

COLOMBO JUNIOR, P. D.; LOURENÇO, A. B.; SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P.. 

Ensino de Física nos anos iniciais: análise da argumenta  o na resolu  o de uma “atividade de 

conhecimento físico”. Investiga ões em Ensino de Ci ncias. v.1 , n.2, p.489-507, 2012. Disponível 

em: <https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/200/135>. Acesso em: 09 ago. 

2018. 

 

LAPEF/FEUSP. Laboratório de Pesquisa e Ensino de Física da Faculdade de Educação da 

Universidade de São Paulo. O Conhecimento Físico: Física no Ensino Fundamental. Disponível em: 

<http://paje.fe.usp.br/estrutura/index_lapef.htm>. Acesso em: 09 ago. 2018. 

 

OLIVEIRA, C. M. A.; CARVALHO, A. M. P.. Textos de conhecimento físico: uma análise. Anais 

IV Encontro Nacional de Pesquisa em Educação para Ciências. p.1-11, 2003. Disponível em: 

<http://fep.if.usp.br/~profis/arquivos/ivenpec/Arquivos/Orais/ORAL167.pdf>. Acesso em: 09 ago. 
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<http://posgrad.fae.ufmg.br/posgrad/viienpec/pdfs/346.pdf>. Acesso em: 09 ago. 2018. 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA PARA CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Ementa:  
Promover a fundamentação para a educação inclusiva buscando os conhecimentos filosóficos, 

históricos, sociológicos e econômicos da Educação permitindo uma reflexão da realidade da 

educação. Trabalhar com a ideia de fundamentação do professor: como trabalhar com alunos com 

necessidades especiais em ciências e matemática. 

Bibliografia: 
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DIDEROT, D. Carta sobre os cegos para uso dos que vêem. In: DIDEROT, D. Textos escolhidos. 
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FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
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MAGALHÃES, R. C. B. P.; CARDOSO, A. P. L. B. Educação Especial e Educação Inclusiva: 
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escolarização, política e formação docente. Brasília: Liber Livros, 2011. 
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etras, 2010.  
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Mediação, 2010. 

 

SKLIAR, C. Os estudos surdos em educação: problematizando a normalidade, In: SKLIAR, C. 
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EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Ementa:  
A Educação Ambiental e seu desenvolvimento histórico. A problemática socioambiental e a questão 

da sustentabilidade a partir das relações sociais na era global. Características, funções e objetivos da 

Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável. Abordagens das ciências sobre a relação 

entre desenvolvimento e meio ambiente. Principais problemas socioambientais contemporâneos e 

suas dimensões políticas, culturais, econômicas e sociais. 
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FUNDAMENTOS DO CURRÍCULO E DA AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DA 

EDUCAÇÃO PARA CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Ementa:  
Fundamentos do currículo numa perspectiva histórica. Análise da relação entre currículo e cultura. 

Propostas curriculares para o ensino de ciências e matemática no ensino médio e na educação 



profissional e tecnológica. Estudo e compreensão das diferentes dimensões do processo de 

construção e reconstrução do conhecimento e da organização curricular, envolvendo os conceitos de 

interdisciplinaridade, de temas transversais e os projetos político-pedagógicos. Planejamento e 

avaliação no ensino de ciências e matemática. Estudo dos fundamentos e práticas da avaliação da 

aprendizagem, numa perspectiva histórica e de mudança, tendo em vista a transformação que se 

opera no aluno durante o processo de aprendizagem e as novas propostas curriculares. Repensar e 

refletir sobre as limitações e as possibilidades para a prática de uma avaliação da aprendizagem no 

contexto da sala de aula – buscando transformações e aprofundamento do conhecimento acerca das 

novas concepções de avaliação da aprendizagem, no intuito de superar as adversidades inerentes a 

esta prática. 
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LOURO, G. L. Currículo, gênero e sexualidade. Porto: Porto editora, 2000. 
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em Movimento – Perspectivas Atuais: Belo Horizonte, novembro de 2010. 

 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS DA FORMAÇÃO DOCENTE 

Ementa:  
Tendências da formação inicial e continuada de professores de Ciências e de Matemática. Educação 

como práxis. Desenvolvimento profissional de professores do ensino fundamental e médio. Os 

saberes na formação. Docência para o ensino superior. Processos de articulação entre os 

pressupostos pedagógicos e os conhecimentos específicos. Epistemologia da formação de 

professores. 
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HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA 

Ementa:  
Origem do conhecimento na antiguidade. O pensamento Grego. A contribuição da alta idade média 

e do renascimento. A criação da ciência moderna (Galileu, Newton e Descartes). Divisão do 

trabalho intelectual: distinção em filosofia e ciência. O método científico. A construção de uma 

visão científica do mundo. A relação entre ciência e religião. As principais correntes 

epistemológicas. Divisão do trabalho científico: distinção entre ciências naturais e humanas. 

Ciência e conhecimento tradicional. Os atuais desafios da ciência contemporânea. O pensamento 

complexo. A crítica pós-moderna. A relação da ciência e da tecnologia com a cultura, a economia e 

a sociedade. 
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EDUC/Livraria da Física/FAPESP, 2005. P. 115-145 

 

MATURANA, H.; VARELA, F. J. A árvore do conhecimento: as bases biológicas da 

compreensão humana. São Paulo: Palas Athena, 2001. 

 

MOLES, A. A. Introdução; Racionalidade pobre e cientificidade mínima. In: As ciências do 

Impreciso. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 

 

MORIN, E. O método: o conhecimento do conhecimento. Vol. 3. Porto Alegre: Sulina, 2005. 

 

MOSCOVICI, S. La historia humana de la natureza. In: BRANS, J.-P.; STENGERS, I.; VINCKE, 

P. (Org.). El tiempo y el devenir: a partir de la obra de Ilya Prigogine. Coloquio de Cerisy. 

Barcelona: Gedisa, 1996. p. 121-154. 

 

OLAFSON, F. A. Naturalism and the human condition: against scientism. London/New York: 

Routledge, 2001. 

 

PATY, M. A física do século XX. Aparecida: Editora Ideias e Letras, 2009. 

 

PINTO NETO, N. Teorias e interpretações da Mecânica Quântica. São Paulo: Editora Livraria 

da Física; Rio de Janeiro: CBPF – Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 2010. 

 

PLATÃO. Diálogos – Vol. XI – Timeu – Crítias – O 2º Alcibíades – Hípias Menor. Tradução 

Carlos Alberto Nunes. Belém: Universidade Federal do Pará, 1977. 

 

POPPER, K. R. Conhecimento objetivo: uma abordagem evolucionária. Tradução Milton Amado. 

Belo Horizonte: Itatiaia, São Paulo: Edusp, 1975. 

 

PRIGOGINE, I.; STENGERS, I. A nova aliança: metamorfose da ciência. Tradução Miguel Faria 

e Maria Joaquina Machado Trincheira. Brasília: UnB, 1997. 

 

RÜSEN, J. Towards a new idea of humankind – unity and difference of cultures in the crossroads 

of our time. Working Papers n.2. Kulturwissenschaftliches Institut, Essen; University of 

Witten/Herdecke; University of Duisburg-Essen. Essen, 2006. 

 

RUSSEL, B. História do pensamento ocidental: a aventura dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio 

de Janeiro: Ediouro, 2001. 

 

SANTOS, B. S. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2003. STENGERS, I. Quem 

tem medo da ciência?: ciências e poderes. São Paulo: Siciliano, 1990. 

 

THUILLIER, P. De Arquimedes a Einstein: a face oculta da invenção científica. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 1994. WEBER, R. Diálogos com sábios e cientistas – a busca da unidade. Tradução 
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LINGUAGEM E INTERTEXTUALIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Ementa:  
O papel da linguagem no ensino de Ciências e Matemática: recontextualização e atribuição de 

sentidos ao mundo, para além da repetição de conhecimentos conceituais. A natureza dialógica da 

linguagem e a participação da alteridade discursiva na transição do conhecimento cotidiano para o 

conhecimento científico e matemático: interdiscursividade, memória e intertextualidade. 

Contribuições da Linguística Textual e da Análise do Discurso para a construção do conhecimento 

científico e matemático em contextos escolares. O potencial didático-pedagógico das práticas 

discursivas no ensino de Ciências e Matemática. 
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